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Resumo 

Este relatório reporta as atividades desenvolvidas na Clínica Veterinária de Exóticos do 
Porto e na Clínica Veterinária de Coruche, no período de 2 de maio a 31 de agosto de 2013. 

É desenvolvido o tema da fluidoterapia que tem um papel importante no auxílio ao 
tratamento de diversas patologias, fornece suporte de nutrientes e eletrólitos que estejam em 
falta no organismo. 

Foram acompanhados 253 casos em animais exóticos em que houve um maior destaque 
nos mamíferos, na Clínica Veterinária de Exóticos do Porto. 

Na Clínica Veterinária de Coruche, foram acompanhados 230 casos com especial atenção 
nos canídeos. 

São referidos 4 casos onde foi aplicada a fluidoterapia em exóticos e 38 casos em animais 
de companhia, em que dois são apresentados: dilatação gástrica em Cavia porcellus e 
gastroenterite hemorrágica num canídeo. 

Palavras-chave: Fluidoterapia, monitorização, exóticos, animais de companhia



VI



VII

Abstract 

This report reports the activities of the Veterinary Clinic Exotic Port and 
Veterinary Clinic Coruche, from May 2 to August 31, 2013. 

It is designed that the subject of the fluid plays an important role in helping the 
treatment of various diseases, supports nutrients and electrolytes that are missing in 
the body. 

253 cases were followed in exotic animals in which there was a greater emphasis 
on mammals, the Exotic Veterinary Clinic Port. 

In the Veterinary Clinic Coruche, 230 cases were followed with special attention in 
canids. 

Four cases are reported in exotic pets where the fluid was applied in 38 cases pets, 
in which two are presented: gastric dilatation in Cavia porcellus and a canine 
hemorrhagic gastroenteritis. 

Keywords: Fluid therapy, monitoring, exotic pets, pets 
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